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DIA HORA PALESTRAS DE SETEMBRO - CASA DE JESUS EXPOSITOR
01/09 SÁBADO 18:00 PARÁBOLA DO SEMEADOR FABIO IOP
02/09 DOMINGO 8:30 MISSÃO DOS PAIS ROGÉRIO ROSSOL
03/09 SEGUNDA 18:15 CLAMOR DA CONSCIÊNCIA ROSE NASCIMENTO

20:00 CLAMOR DA CONSCIÊNCIA ROSE NASCIMENTO
04/09 TERÇA 15:30 O PODER DA ORAÇÃO ROGÉRIO BORBA
06/09 QUINTA 15:30 ESCOLHAS AGNES ARLOW
08/09 SÁBADO 18:00 A MISSÃO E COMPROMISSO DOS PAIS JAIME NUNES
09/09 DOMINGO 8:30 CARIDADE É REALMENTE A MAIOR VIRTUDE DA SALVAÇÃO ADILSON A SIMAS
10/09  SEGUNDA 18:15 SUICÍDIO: CONHECER PARA CUIDAR, PREVENIR É POSSÍVEL ESTHER FREGOSSI

20:00 SUICÍDIO: CONHECER PARA CUIDAR, PREVENIR É POSSÍVEL ESTHER FREGOSSI
11/09  TERÇA 15:30 A COLHEITA É OBRIGATÓRIA ANTONIO MORIS CURY
13/09 QUINTA 15:30 VALORIZAÇÃO DA VIDA RO PACHECO
15/09 SÁBADO 18:00 DO ÁTOMO AO ARCANJO GLECY MUCZFELDT
16/09 DOMINGO 8:30 SUICÍDIO PEDRO FERRARI
17/09  SEGUNDA 18:15 CONSEQUÊNCIAS DO SUÍCIDIO PARA O ESPÍRITO SIDNEY LOURENÇO

20:00 CONSEQUÊNCIAS DO SUÍCIDIO PARA O ESPÍRITO SIDNEY LOURENÇO
18/09  TERÇA 15:30 VALORIZAÇÃO DA VIDA LORENI O NETTO
20/09 QUINTA 15:30 DESPERTAR PARA O AMOR ANDRIETTA VIVIANI
22/09 SÁBADO 18:00 SUÍCIDIO PEDRO FERRARI
23/09 DOMINGO 8:30 DIREITOS E DEVERES DECORRENTES DO MATRIMÔNIO CLAUDIO DE SOUZA
24/09  SEGUNDA 18:15 VALORIZAÇÃO DA VIDA LORENI O NETTO

20:00 VALORIZAÇÃO DA VIDA LORENI O NETTO
25/09  TERÇA 15:30 DIREITOS E DEVERES DECORRENTES DO MATRIMÔNIO CLAUDIO DE SOUZA
27/09 QUINTA 15:30 A COLHEITA É OBRIGATÓRIA ANTONIO MORIS CURY
29/09 SÁBADO 18:00 VALORIZAÇÃO DA VIDA RO PACHECO
30/09 DOMINGO 15:30 CONCILIAÇÃO ROSE NASCIMENTO

FOTOMEMÓRIA

Arte como instrumento de transfor-
mação... Oficina Contação de história 
para evangelizadores da 13ª URE na 
Casa de Jesus em Julho de 2017.

certeza da vida ple-
na: “Eu vim para 
que tenham vida, 
e a tenham com 
abundância” (João 
10:10)

Preservar, valorizar 
e respeitar a vida é dever de todos. E é dever 
maior para todos nós, cristãos, espíritas, can-
didatos ou já obreiros da vinha de nosso Mes-
tre Jesus, que nos proclamemos em defesa da 
vida em qualquer estágio da reencarnação, 
seja no germe com o direito de nascer, seja do 
organismo físico a se despedir pelo processo 
de degeneração mas que precisa aqui estar 
até o último segundo programado, ou seja do 
irmão em perturbação mental, espiritual ou 
emocional, sem coragem ou resistência para 
enfrentar a luta, as vicissitudes da sua jornada 
e opta pela falsa solução do autoextermínio 
que inevitavelmente o levará ao abismo de 
sombras e mais dor.

Por fim lembramos as palavras de Emma-
nuel, através da psicografia de Chico Xavier 
no livro “Religião dos Espíritos”: Guarda, 
pois, a existência como dom inefável, porque 
teu corpo é sempre instrumento divino, para 
que nele aprendas a crescer para a luz e a viver 
para o amor, ante a glória de Deus.

Boa Leitura!

Juliana Zucchetto
Presidente da Casa de Jesus

feitos que somos, teremos muitos reajustes 
a serem feitos, que nos trarão aflições frutos 
de nossos equívocos. 

Sabemos que a existência física atual é 
mais uma, dentre várias que já tivemos e 
ainda teremos. Ter a certeza de que somos 
espíritos reencarnados e em processo de apri-
moramento é de fundamental importância 
para a melhor compreensão da oportunidade 
abençoada que é a vida corpórea.

A partir do Espiritismo tomamos conhe-
cimento de que apenas o corpo morre; que o 
espírito é imortal. Após a morte do corpo, o 
espírito mantém sua individualidade e iden-
tidade. Portanto suicidar-se é por fim apenas 
ao corpo físico, material, mas não à vida.

Jesus disse que no mundo teríamos afli-
ções. Mas há caminhos e soluções para os 
momentos de dificuldades. Estamos sempre 
amparados por amigos espirituais prontos ao 
auxílio. Daí a recomendação de Jesus “Vigiai 
e orai”. Cuidando para que os pensamen-
tos e atitudes negativas não nos dominem e 
orando, elevando o pensamento aos Planos 
Superiores. Nos Centros Espíritas pode-se 
contar com o Atendimento Fraterno, que 
está detalhado nesta edição na coluna “Saiba 
Mais”. Lembrando que sempre em conjunto 
com as contribuições de natureza espiritual 
ou religiosa, devem ser procurados e valo-
rizados os apoios de profissionais especia-
lizados.

Recordemos as palavras de Jesus a nos dar a 

“(...) temos necessidade da luta que 
corrige, renova, restaura e aperfeiçoa. 
A reencarnação é o meio, a educação 
divina é o fim” (André Luiz, na obra 
“Missionários da Luz” – psicografia de 
Chico Xavier).

Setembro é o mês mundialmente de-
dicado à campanha com foco na va-

lorização da vida e prevenção ao suicídio, 
chamada “Setembro Amarelo”, sendo o dia 
10 de setembro o Dia Mundial de Prevenção 
ao Suicídio. Assim, trazemos no Jornal Es-
sência Divina deste mês algumas reflexões 
sobre o tema. 

A vida é dádiva de Deus. A reencarnação é 
a oportunidade de desenvolver o programa 
na escala evolutiva que nos levará à plenitude, 
à perfeição relativa que é a meta traçada pelos 
planos divinos para todos nós.

O Espiritismo tem como objetivo primei-
ro a transformação moral do homem. Essa 
transformação se dará através do conheci-
mento libertador, sendo este mais um obje-
tivo essencial da Doutrina Espírita - trazer 
o esclarecimento, as verdades libertadoras, 
entre elas a causa e a justiça das aflições, a 
reencarnação, a imortalidade da alma.

Entendemos então que todo sofrimento 
tem uma causa e como Deus é justo, essa 
causa deve ser justa, ou seja, está nas nossas 
atitudes, sejam desta encarnação ou de en-
carnação passada. E como espíritos imper-
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gem de a encarar com seriedade e penetrá-la com 
segurança, realizando investigações audaciosas e 
significativas. Nunca faltam desafios nem percalços 
na jornada evolutiva; entretanto, pela utilização 
das bênçãos da mediunidade, quando direcio-
nada para o ministério de Jesus, a consolação e a 
alegria de viver alternam-se no imo do indivíduo 
e facultam-lhe o interesse até o sacrifício na ação 
da caridade, quando necessário.

A prática saudável da mediunidade é, desse 
modo, um grande desafio, tendo-se em vista os 
interesses mesquinhos que vicejam na sociedade, os 
comportamentos doentios, a psicosfera enfermiça 
que paira na Terra, condições, sem dúvida, transi-
tórias do orbe, que também progride na escala dos 
mundos. Consciente das responsabilidades que lhe 
dizem respeito, o médium consciente de si mesmo 
e das lições edificantes do Espiritismo empenha-se 
para ser sempre melhor moralmente, esforçando-se 
por alcançar patamares mais elevados da evolução, 
sempre objetivando servir mais e melhor.

A conduta mental e social, graças aos pensamen-
tos e ações, atrai Espíritos com os quais se afina, 
passando a agasalhar os sentimentos e as ideias, 
que exteriorizará, às vezes, sem dar-se conta. A 
disciplina constitui um elemento importante, para 
que outros deveres se apresentem, favorecendo a 
desincumbência do ministério abraçado. A vivência 
mediúnica saudável é consequência da conscien-
tização do compromisso, que se adquire através 
do estudo da própria faculdade, da meditação em 
torno das suas finalidades quanto da irrestrita con-
fiança em Deus.

Médiuns existem de todos os quilates e portado-
res das mais variadas faculdades. A mediunidade, 
no entanto, aplicada para o serviço do bem, pode 
converter-se em instrumento de luz para o seu 
portador, tanto quanto para todos aqueles que a 
buscam. Médiuns espíritas, porém, conscientes e 
responsáveis, são em número menor, que se en-
tregam à vivência integral objetivando alcançar o 
mediunato, que é a grande meta que pretendem 
os Espíritos missionários no exercício da mediu-
nidade. Mediunidade com Jesus é vivência com 
muitos desafios.

Nilza Pereira

“Ora, há diversidades de dons, mas, um mesmo 
é o Espírito; há diversidades de ministérios, e um 
mesmo é o Senhor; há diversidade de operações, 
mas, é o mesmo Deus que opera tudo em todos. A 
cada um, porém, é dada a manifestação do Espírito 
para proveito. Pois a um, pelo Espírito é dada a 
palavra de ciência, segundo o mesmo Espírito; a 
outro, dons de curar em um só Espírito; a outro, 
operações de milagres; a outro, profecia; a outro, 
discernimento de Espíritos; a outro, diversidades 
de línguas e a outro, interpretação de línguas; mas, 
todas estas coisas opera um só e o mesmo Espírito, 
distribuindo a cada um particularmente como lhe 
apraz.” (Projeto Manoel Philomeno de Miranda).

A mediunidade é faculdade da alma, que se re-
veste de células no corpo, a fim de permitir 

a decodificação da onda do pensamento proceden-
te de outra dimensão, para torná-la entendimento 
objetivo. Allan Kardec informa que se trata de uma 
faculdade que todos os seres humanos possuem, 
em diferentes graus de percepção, como uma certa 
predisposição orgânica, sendo raro quem não lhe 
possua qualquer rudimento.

Considerada nas civilizações antigas, especial-
mente no Oriente e, mais tarde, na Grécia e em 
Roma, como divinatória, gozou de grande prestí-
gio nesses períodos remotos do desenvolvimento 
cultural da sociedade. Os apóstolos e seguidores da 
doutrina cristã utilizaram-na mantendo o contato 
com o mundo espiritual, de onde lhes chegavam 
as energias e o vigor para os enfrentamentos a que 
eram submetidos entre as tenazes dos testemunhos 
dolorosos.

Na Idade Média passou a ser perseguida, tenaz-
mente. À medida que a cultura se libertou do tacão 
dogmático, a mediunidade experimentou novo 
campo de provas e de experiências em laboratórios, 
sendo considerada distúrbio psicopatológico ou 
mesmo degenerescência do ser humano, quando 
não definida como farsa ou abuso de que se uti-
lizavam os astutos, a fim de enganar os simples.

Foi Allan Kardec, sem dúvida, quem teve a cora-

 MEDIUNIDADE:
 VIVÊNCIA E DESAFIOS

DATAS ESPÍRITAS 
DE SETEMBRO

06/09/1853 Na ilha Jérsei, França, Victor Hugo as-
siste pela primeira vez a sessões de mesas girantes, 
por sugestão de Delphine de Girardin.

17/09/1865 É fundado o Grupo Familiar de Espi-
ritismo, reconhecido como a primeira sociedade 
espírita aparecida no Brasil; localizava-se em Sal-
vador (BA).

22/09/1868 Nascimento de Cairbar Schutel, mé-
dium, escritor e divulgador da doutrina espírita.

06/09/1881 Realiza-se o I Congresso Espírita do 
Brasil, no Rio de Janeiro (RJ).

06/09/1881 O Imperador D. Pedro II recebe uma 
comissão de espíritas do Rio de Janeiro que lhe 
entrega um documento narrando as perseguições 
sofridas e pedindo justiça.

08/09/1886 Realiza-se, em Barcelona, o Primeiro 
Congresso Espírita Internacional.

05/09/1890 Desencarna Lea Fox, uma das conhe-
cidas irmãs Fox, médiuns que deram inicio aos 
fenômenos de Hydesville.

02/09/1914 Desencarne de Albert de Rochas, pes-
quisador francês. A Federação Espírita Brasileira 
publica o seu livro A Levitação.

25/09/1914 Nascimento de José Herculano Pires 
– jornalista, filósofo, escritor e tradutor brasileiro. 

Destacou-se como um dos 
mais ativos divulgadores do 
Espiritismo no país. Tra-
duziu os escritos de Allan 
Kardec e publicou as obras: 
“A ciência espírita e suas 
implicações terapêuticas”, 
“A viagem”, “A pedra e o 
joio”, “Adão e Eva”, “Arigó”, 
“Concepção Existencial de 

Deus”... Herculano escreveu vários livros em par-
ceria com o médium Chico Xavier (1910-2002). 
Emmanuel, pela mediunidade de Chico, chamou 
Herculano de “o metro que melhor mediu Kardec”.

30/09/1937 Desencarne do Dr. Dias da Cruz, mé-
dico homeopata, presidente da Federação Espírita 
Brasileira.

26/09/1943 Desencarne do Dr. Guillon Ribeiro, 
ex-presidente da Federação Espírita Brasileira e 
tradutor das obras de Kardec.

07/09/1947 Divaldo Pereira Franco funda o Centro 
Espírita Caminho da Redenção.

09/09/1948 Em Salvador (BA), sob orientação do 
Espírito Auta de Souza, o médium Divaldo Pereira 
Franco inicia a Caravana Auta de Souza, no Centro 
Espírita Caminho da Redenção, para atendimento 
a famílias necessitadas, com o auxílio de vários 
colaboradores.

04/09/1991 Desencarna o médium psicógrafo João 
Nunes Maia.
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a finalidade de sabermos que não somos cria-
turas humanas, mas Espíritos criados pela 
Mente Divina, cujo propósito é a plenitude, 
mas que pela nossa vontade nos desviamos do 
reto proceder, buscando atalhos que retardam 
o processo evolutivo, aliado à evolução moral.

A doutrina Espírita, buscando a razão e a 
lógica, vem demonstrar de forma incontestá-
vel que a vida, sendo eterna, e que o trânsito 
no corpo é passageiro, comprova que as ações 
para destruir esse instrumento de aprendizado, 
somente adia o progresso que todos necessita-
mos, postergando a finalidade da existência.

Apesar de o corpo ser formatado pelo re-
sultado dos elementos geradores do homem e 
da mulher, mesmo assim, todos os elementos 
que o constituem provém do plano espiritu-
al, que conforme dito no Livro dos Espíritos, 
na questão 47, quando Kardec pergunta se a 
espécie humana se achava entre os elementos 
orgânicos do globo terrestre, eles respondem 
positivamente, e que veio a seu tempo, e por 
isso deu motivo a dizer-se que o homem foi 
feito do limo da Terra.

Diante dessas informações, só podemos 

Adilson A. Simas

O título pode causar algum espanto, pois 
alguns desavisados e impulsivos podem 

pensar então que esta vida só tem valor por 
aquilo que conquistamos materialmente, e dela 
podemos sair pela nossa vontade quando nos 
sentirmos infelizes, pelas angústias, sofrimen-
tos e dores que nos perturbam, utilizando a 
porta do suicídio, ou praticando ou consen-
tindo no aborto, quando não queremos um 
filho ou respeitando o direito que a mulher tem 
do seu corpo, ou ainda fazendo desaparecer o 
desafeto, através do homicídio. 

Como diriam os Espíritos Superiores: pobres 
mortais, que vivenciam uma existência como 
se fosse a única, e para isso praticam as piores 
ações, para tirar o máximo de vantagens e se 
sentirem realizados, sem se darem conta que 
as perturbações que afloram da consciência são 
resultados dessas ações infelizes, cujas conse-
quências são desastrosas, seja no aspecto físico 
ou psíquico, nesta ou em outra existência.

O autoconhecimento é o único meio que 
opera em nosso favor, e essa necessidade tem 

 

A VIDA QUE DEVEMOS VALORIZAR É A IMORTAL
concluir que a vida na Terra é um estágio de 
progresso, mas não representa a verdadeira 
vida, razão pela qual essa condensação fluídica 
que constitui o corpo, sem o princípio vital não 
se desenvolveria, porquanto ele é extraído do 
fluído cósmico Universal, sendo vedado ao 
homem o direito e muito menos a opção de 
se livrar do seu instrumento de aprendizado.

Não somos corpo, somos Espíritos, e as an-
gústias, sofrimentos e dores que nos acometem 
nesta existência, resultam da nossa vontade, 
sem culpa alguma do veículo físico, razão pela 
qual devemos valorizar este templo que nos 
abriga nesta encarnação e agradecer ao Pai da 
Vida pelo retorno e convívio com os amores 
e desafetos.

Finalizando, na questão 77 do Livro dos Es-
píritos, Eles afirmam categoricamente que Os 
Espíritos são filhos de Deus, porque constituem 
sua obra, e isso confirma a tese de que só quem 
outorga a vida, tem o direito de fazer cessar, 
pois como sabemos, a finalidade da encarnação 
é para uns a busca da perfeição; para outros é 
uma expiação e para pouquíssimos uma missão. 
Agradeçamos a vida e ao Pai de amor Infinito.

PLANEJAMENTO ESPIRITUAL BRASILEIRO
Leandro de Souza

“...enquanto há 
música e flores nos te-
atros e nas ruas pau-
listas, comemorando 
o acontecimento, as 
falanges invisíveis se 
reúnem no Colégio 
de Piratininga. O 
conclave espiritual se 
realiza sob a direção 
de Ismael, que deixa 

irradiar a luz misericordiosa do seu Coração. 
Ali se encontram heróis das lutas maranhenses 
e pernambucanas, mineiros e paulistas, ouvin-
do-lhe a palavra cheia de ponderação e ensina-
mentos...” [1]

O trecho referido acima refere-se à visita 
de D. Pedro I a São Paulo, quando de sua 

chegada – era o primeiro passo do epílogo da 
história da independência do Brasil, que todos 
nós conhecemos, aliás, escrevemos sobre ele na 
edição de setembro de 2017 de ESSÊNCIA DI-
VINA.

Ao leitor menos avisado, pegando este trecho 
isoladamente, nos transmite a impressão de tudo 
ser muito fácil, uma reunião de Espíritos de alta hie-
rarquia moral, dirigidos pelo próprio Ismael, tomam 

a decisão, e o Espírito Tiradentes, autorizado pelo 
nobre Anjo do Bem, inspira D. Pedro I, justamente 
nas terras de Piratininga, segundo consta a história.

Só isso, já seria motivo de grande júbilo para nós, 
estar sob a direção espiritual destes mensageiros.

Mas, creio sinceramente que nosso júbilo e agra-
decimento deve ser ainda muito maior do que ima-
ginamos, visto que isto foi apenas o “epílogo” de uma 
longa história, da qual compartilharemos com os 
queridos leitores um pequeno trecho.

Em 21/04/1792, ocasião do enforcamento de Tira-
dentes, este planejamento já estava firme – dezenas de 
missionários, sob a orientação de Ismael, se desdo-
bram em atividade silenciosa, procurando corações 
generosos, imbuídos de altos propósitos de liberdade, 
aproveitando as marcas inspiradoras deixadas pelo 
episódio da Inconfidência, “plantando” as ideias de 
liberdade entre os homens mais iminentes do país.

Paralelo a isso, Napoleão fazia suas peripécias na 
Europa e as falanges de Ismael inspiram também D. 
João VI para a sua retirada ao Brasil, sob proteção 
da Inglaterra, mediante acordos prévios. Interessante 
que um destes acordos, de 22/10/1807 em Londres, 
previa abertura dos portos brasileiros à Inglaterra e 
à concorrência internacional. D. João VI, mal pisava 
no solo brasileiro, já tomava esta medida.

Os mensageiros de Ismael cercam-no de inspira-
ções, que desencadeiam vários acontecimentos em 
um curto prazo, destacando-se o fim da proibição à 
indústria nacional, declaradas livres a partir de então.

Associado a isto, outros acontecimentos como 
Escola de Medicina, Teatro São João, Banco do Brasil, 
escola de Belas artes, entre tantos outros. Tais acon-
tecimentos na linha do tempo, formaram a base para 
emancipação política e social do país.

Mesmo enfrentando problemas adversos, como o 
fato de D.Pedro I não ser o tipo ideal, segundo Hum-
berto de Campos, declarado pelo próprio Ismael, 
com dificuldade de receber suas inspirações, face a 
seu temperamento voluntarioso e seu tipo de vida. 
Tomam a decisão de inspirá-lo indiretamente – D. 
Leopoldina, sua esposa, os Andradas, tão conhecidos 
em nossa história, foram os pilares de apoio neste 
processo de inspiração.

Ainda entre os adversos, revolução precipitada 
em Pernambuco (1817), revolta das tropas leais a 
Portugal após o assim conhecido como “Dia do Fico” 
(09/01/1822) – que foi finalizada sem um tiro sequer 
– ambos os acontecimentos fortemente inspirados 
por Ismael e seus emissários.

Um planejamento sem igual, tendo ainda que con-
tornar os efeitos colaterais causados por nós mesmos, 
nos confirmam que a citada reunião no colégio de 
Piratininga foi o Epílogo de uma história de muitos 
anos antes determinada.

Referências:
[1] Xavier, Francisco Cândido (Espírito Irmão X): in 

Brasil Coração do Mundo Pátria do Evangelho,. Rio de 
Janeiro: FEB, 1938. Cap. “A INDEPENDÊNCIA”, pg. 111

[2] obra citada, capítulo “A Independência”
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Alquine Sansão

Jesus foi o exemplo superior do atendimento 
fraterno por excelência.

Todos os seus atos estiveram centrados no amor 
fraternal com que a todos se doou, ensinando que 
somente no serviço de abnegação o ser humano 
encontra a perfeição.

Não carregou o fardo das pessoas, buscou edu-
cá-las; com o Seu sacrifício demonstrou como 
se deve conduzir os próprios grilhões a que se 
prendem voluntariamente.

O Espiritismo vem reapresentar Jesus para a 
humanidade e, como o Consolador prometido, ele 
traz novamente Jesus como o dialogador excelente, 
o médico das almas. O atendimento fraterno é 
novamente Jesus conversando com a dor humana.

Pelo diálogo acolhedor e educado recebe fra-
ternalmente aquele que busca o Centro Espírita, 
dando-lhe a oportunidade de expor, livremente, 
em caráter privativo e sigiloso, as suas dificuldades 
e necessidades. 

O coração aflito e necessitado de orientação e 
esclarecimento é consolado com o estímulo de que 
esteja necessitando, recebendo as noções doutriná-
rias espíritas, moldadas no Evangelho de Jesus que 
amorosamente compreende as angústias e busca 
educar o sentimento através do autoconhecimento.

SAIBA MAIS: ATENDIMENTO FRATERNO

 Ele é destinado para todas as pessoas que es-
tão querendo conhecer a Doutrina Espírita, saber 
como ela pode ajudar a ter uma vida melhor e como  
estudá-la, conhecendo os objetivos do Centro Espí-
rita, as suas atividades de amparo moral e espiritual, 
e o caminho para se integrar futuramente em suas 
atividades. E nem por isso é menos indicado para 
aquele que já é conhecedor da Doutrina e seus 
trabalhadores, pois a dor moral acomete a todos.

Mas, principalmente, é voltado a todos aqueles 
que buscam entendimento para seus conflitos mais 
íntimos. Que estão sofrendo pela desencarnação 
de um ente querido, pelos conflitos conjugais e/
ou familiares, depressão, processos obsessivos, 
ideias suicidas, mediunidade deseducada e tantos 
os outros problemas que nós humanos temos em 

vem emocional, mas imprevidentes, retornamos aos 
hábitos perniciosos de consequências imprevisíveis, 
do desalento que corrói as entranhas, da maledicên-
cia, da inutilidade, das conversações infrutíferas que 
extinguem as nossas forças. 

Assim, é na aceitação da imortalidade da alma 
que a justificativa das próprias aflições ganha palco 
e as inúmeras reencarnações, de plantios e colheitas, 
podem integralmente explicar os porquês de todos 
os males que nos assombram. 

Damo-nos conta que, todos esses males procedem 
em verdade do coração. 

Portanto, necessário se faz o cultivo de si mesmo, 
na reeducação dos sentimentos que geram atitudes, 
das ações que promovem a caridade, pois é ela, a 
caridade, que nos resgatará do encharco do egoísmo 
que nos encontramos todos. 

Se a vida tem sentido, é o sentido de viver. De 
viver as possibilidades de mudanças, de ajustes, de 
escolhas e decisões. De viver o amor. Amar... Amar 
é exigir de Deus a imortalidade para vivê-lo. 

Afinal, além de nós mesmos, a nossa vida sempre 
será importante para alguém, porque, ninguém vive 
tão somente para si.

Não nos esqueçamos que esta noite, talvez, o Se-
nhor pedirá a nossa alma.

mérito.
E na raiz disto tudo, o ser em conflito por não 

conhecer-se. 
Quem sou?
A aparente longa, mas em verdade curta, jornada 

da vida, ganhou de fato outros objetivos por parte 
daqueles imprevidentes que somos. Indubitavel-
mente se faz necessário regressar à finalidade real da 
existência: o curto espaço de tempo de experiências 
inúmeras de ação material que, afere a alma imortal 
os valores imprescindíveis para a sua própria ilumi-
nação, desenvolvendo a inteligência e enobrecendo 
o livre-arbítrio.

Oportunamente afirmou o codificador Allan 
Kardec “A calma e a resignação hauridas da ma-
neira de considerar a vida terrestre e da confiança 
no futuro dão ao Espírito uma serenidade que é o 
melhor preservativo contra a loucura e o suicídio.” 
(O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 5), cha-
mando-nos a atenção para o gérmen do suicídio que 
cresce no coração daquele que perde a finalidade 
de estar vivo e de sentir o pulsar dos sentimentos 
que lhe nutrem.

Invariavelmente buscamos as drágeas de remédios 
que curam a saúde física, que regeneram tecidos 
orgânicos desgastados ou que reequilibram o vai e 

Fabio Iop

“... esta noite te pedirão a tua alma; e o que 
tens preparado para quem será?” 

Jesus (Lucas 15:20)

Encontramo-nos em um período distinto da 
humanidade, onde o materialismo ultrapas-

sou as fronteiras do pensamento filosófico raciona-
lista e positivista, ganhando o coração do homem, 
nutrindo-o, a ponto de constituir o seu ideal de vida. 
Constroem-se famílias e relações sociais baseados 
neste pensamento negativista que, por sua vez, en-
contra-se na geratriz da desgraça humana. 

Nunca antes, ouviu-se tanto sobre o desrespeito 
a vida. 

Os noticiários televisivos mais se preocupam em 
soprar a brasa do fogo hedonista do que cultivar as 
sementes da esperança. 

As obras literárias que cativavam os jovens do 
iluminismo ancestral, deram lugar a semeadura 
do racionalismo pueril, promovendo o ter ao ser, o 
aparecer ao renovar-se, o agradar ao granjear amigos. 

Nunca antes, o estético esteve mais em pauta do 
que ético. 

Espera-se mais da vida a recompensa do que o 

 O ESPIRITISMO À LUZ DO EVANGELHO

nosso íntimo.
Sobretudo, o atendimento fraterno é uma psi-

coterapia que modifica a estrutura do problema 
no indivíduo que se acerca da Casa Espírita com 
ideias que não correspondem à realidade. É porta 
de serviço edificante aberta a todas as criaturas que 
perderam o rumo ou se perderam em si mesmas. 

Se você está se sentindo com qualquer uma des-
sas problemáticas, venha fazer um atendimento 
fraterno. Procure a recepção do Centro Espírita 
Casa de Jesus, informe-se sobre os dias e os horá-
rios, não deixe que esses sentimentos ruins tomem 
guarida em seu fórum íntimo.

O atendimento objetiva acender luz na treva, 
oferecendo roteiro no labirinto, proporcionar es-
perança no desencanto...
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anos e meio, desde a sua criação, o grupo já 
se apresentou incontáveis vezes, não somente 
no próprio C. E. Casa de Jesus, mas também 
em várias outras casas espíritas de Balneário 
Camboriú e Itajaí. O repertório é formado ba-
sicamente por canções espíritas e as poucas 
não-espíritas são condizentes com a mensagem 
de amor deixada por Jesus. 

O convite está aberto para qualquer pessoa 
a partir dos 7 anos de idade. A idade mínima 
de 7 anos se deve ao fato de que a criança pre-
cisa ler e decorar as letras das músicas, assim 
como precisa ter consciência e concentração 

nas atividades de ensaio e 
apresentação.

Entretanto, isso não quer 
dizer que cantar em um co-
ral seja algo complicado 
ou para poucas pessoas, 
muito pelo contrário: Os 
critérios para a escolha das 
músicas são a mensagem 
positiva que a letra traz, a 
beleza da melodia e, evi-
dentemente, a facilidade 
para interpretação. 

Não é preciso saber 
cantar para fazer parte 
do projeto, nem mesmo 
é necessário ter qualquer 
conhecimento em música. 
O objetivo deste trabalho, 
segundo Laís, é divulgar a 

mensagem espírita-cristã através da música e 
proporcionar às pessoas que nunca cantaram 
em coral a possibilidade de fazê-lo. “O foco não 
é a perfeição técnica, mas o bem que podemos 
realizar com nosso canto. Há muitas formas de 
demonstrar amor ao próximo, cantar pra ele é 
uma delas”, finaliza Laís.

Gustavo Petry
 

Todo mundo concorda em um ponto: ou-
vir música nos faz bem e nos dá prazer. 

A música é algo que nos acompanha em co-
memorações, viagens, noites acompanhadas ou 
solitárias e – para aqueles com um pouquinho 
mais de sorte – também em nosso trabalho 
diário. 

Não é possível imaginar que uma forma de 
arte tão presente em nosso planeta e tão amada 
por pessoas tão diferentes não seja obra de 
Deus, não seja um caminho quase que direto 
para a nossa elevação es-
piritual.

Nos elevamos quando 
ouvimos uma bela canção; 
nos elevamos ainda mais 
quando podemos passar 
esse sentimento mágico - 
ou pelo menos um pou-
quinho dele - àqueles que 
amamos.

Pensando nessa filoso-
fia, foi fundado em abril 
de 2015, aqui na Casa de 
Jesus, o Coral Espírita Luz 
em Canto. De acordo com 
a regente do coral, Laís Ro-
thenburg, o surgimento do 
grupo foi motivado por 
um projeto pessoal, um 
sonho que vinha sendo 
acalentado já há algum tempo. “Eu canto em 
coral há 30 anos e senti forte desejo de criar um 
coral espírita. Levei a ideia à direção da Casa 
de Jesus e, para minha felicidade, ela foi aceita”.

O Coral é composto por homens e mulheres, 
crianças, adolescentes e adultos, com ou sem 
experiência em canto coral. Durante esses dois 

“LUZ EM CANTO”: O ENCANTO 
DA MÚSICA NA CASA DE JESUS

      O foco não é 
perfeição técnica, 
mas o bem que 
se pode realizar. 
Cantar é uma das 
muitas formas de 
demonstrar amor 
ao próximo 

“

“

NOTÍCIAS 
DE DEUS

Vimos a Caridade, 
Um anjo a visitar antiga furna... 
Irradiava amor 
E, dissipando, em torno, a escuridão noturna, 
Fitava o Céu, dizendo ao Supremo Senhor! 

- Agradeço, meu Deus, as almas escondidas, 
No espinheiral do sofrimento 
Que me deste a zelar, 
Os corações sem sol, as derradeiras vidas 
Nas fileiras da prova, aos arrancos do vento, 
Que avançam sem destino, à distância do lar!... 

Agradeço o trabalho entre os irmãos do mundo, 
Que endereças-te a mim, quando rolaram fundo 
Nos precipícios da desilusão... 
Porque aprendo com eles quando dói, 
A loucura da inércia que destrói 
Tudo o que prestigia o coração! 

Agradeço os enfermos das calçadas, 
As mães sozinhas e desamparadas, 
Em constante aflição para sobreviver, 
As crianças sem rumo e os pedintes sem nome, 
A imensa multidão que a penúria consome, 
Para a qual a existência é sempre o anoitecer... 

Agradeço-te, oh! Pai, os braços de carinho 
Que me puseste no caminho, 
Que se olvidam no bem – 
no bem que não se cansa – 
Que me apoiam a luta dia a dia, 
Transformando-se em luz para a noite sombria 
Em que devo espalhar reconforto e esperança... 

Sê louvado, meu Deus, pelos talentos nobres 
Da Ciência e da Arte em que te cobres 
Para que o mundo cinja o esplendor estelar!
Mas perante a ampliação da Grandeza Celeste, 
Sê bendito, Senhor, porque me deste 
A dor da Terra para minorar! 

Nisso, ouvimos alguém de próxima choupana... 
Era triste mulher na cruz da prova humana, 
A suplicar, em prece, alívio e proteção!
Calou-se a Caridade e abeirando-se dela, 
Envolveu a doente em luz serena e bela, 
Dando-lhe paz e fé nas bênçãos da oração... 

De imediato, 
A dor fez-se esquecida 
E entendemos então 
Com reverência enternecida, 
- Nós que também buscamos 
Apoio em devotados cireneus, 
Que a Caridade é sempre em nossa vida, 
A notícia real da presença de Deus.

Maria Dolores
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DIA HORA PALESTRAS DE SETEMBRO - NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT EXPOSITOR

02/09 DOMINGO 15:00 CAP V - E.S.E. - BEM-AVENTURADOS OS AFLITOS - A FELICIDADE NÃO É DESTE MUNDO ARARIPE RIBEIRO DE AGUIAR

05/09 QUARTA 14:00 PÁTRIA JAIME NUNES

06/09 QUINTA 14:00 PERDÃO INCONDICIONAL PAULO HENRIQUE CHIESORIN

09/09 DOMINGO 15:00 CAP V - E.S.E. - BEM-AVENTURADOS OS AFLITOS - PERDA DAS PESSOAS AMADAS VERA LUCIA FACHINELLI

12/09 QUARTA 14:00 A CULPA LORENI OLIVEIRA NETO

13/09 QUINTA 14:00 O PODER DA PRECE ARARIPE RIBEIRO DE AGUIAR

16/09 DOMINGO 15:00 CAP V - E.S.E. - BEM-AVENTURADOS OS AFLITOS -  MORTES PREMATURAS ROGÉRIO ROSSOL

19/09 QUARTA 14:00 PERDÃO INCONDICIONAL PAULO HENRIQUE CHIESORIN

20/09 QUINTA 14:00 A VIDA QUE ESCOLHI MALICÉ MEDEIROS

23/09 DOMINGO 15:00 CAP V - E.S.E. - SE FOSSE UM HOMEM DE BEM, TERIA MORRIDO CLÁUDIO MARCIO DE SOUZA

26/09 QUARTA 14:00 O EVANGELHO NO LAR - A HARMONIA FAMILIAR CLÁUDIO MARCIO DE SOUZA

27/09 QUINTA 14:00 RESILIÊNCIA MORAL RÔ PACHECO

30/09 DOMINGO 15:00 CAP V - E.S.E. - BEM-AVENTURADOS OS AFLITOS - OS TORMENTOS VOLUNTÁRIOS VERA LUCIA FACHINELLI

Atendimento a gestantes: 
Quarta às 14h
Cursos artesanais:
Quinta às 14h
Bazar de roupas usadas:
2º sábado do mês das 9 às 11h

ATENDIMENTO MÉDICO:
Odontologia: 
Segunda e sexta às 19h 
Última quarta do mês às 14h
Pediatria: 
Sexta às 19h
Homeopatia: 
Última quarta do mês às 14h

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
Rua Amor Perfeito, nº 230, 
Conde Vila Verde - Camboriú
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Doutrinas e passes:
Quarta às 14h
Domingo às 15h (sem passe)

Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30

Evangelização infantojuvenil:
Quarta às 14h (3 a 7 anos)
Quinta às 14h (3 a 7 anos)
Domingo às 15h (3 a 18 anos)

AS FACES DA CARIDADE
Claudio Souza

É muito provável que as primeiras ideias que 
formulamos em relação à prática da cari-

dade geralmente surgem pela singela concepção 
da necessidade de ajudar alguém. Muito embo-
ra a literatura seja rica e vasta na conceituação 
do tema, na realidade cada um de nós tem uma 
percepção própria e muito particular sobre a 
extensão do que vem a ser a caridade. 

O pensamento de “ajudar alguém”, ou seja, de 
que é apenas o outro que precisa ser ajudado, é 
uma herança equivocada do passado e que ainda 
persiste no entendimento de muitos. 

O ditado Bíblico “É dando que se recebe”, ins-
pirado no versículo 20:35 contido no Ato dos 
Apóstolos, já nos  remete a um pensamento com-
pletamente oposto ao primeiro. No primeiro, o 
maior necessitado continua sendo o outro e por 
isso precisa receber algo; no segundo, os perso-
nagens estão intrinsecamente condicionados e 
ambos são necessitados, pois quem deu também 
recebe, levando-nos a entender que o doador 
também é um necessitado - muitas vezes até mais 
do que o outro. A Casa de Jesus convida todos 

a participarem das nossas 
campanhas permanentes! 

Campanha do Alimento: 
Contribua com alimentos não 
perecíveis para as famílias 
assistidas pela Casa de Jesus 

Móveis e Utensílios:
A Casa de Jesus recebe móveis 
e utensílios em bom estado para 
o bazar comunitário do NEES.

Informações pelo fone: 3360-7708 
ou diretamente na recepção

Importante!

Na questão nº 886 do Livro dos Espíritos, o se-
nhor Allan Kardec faz a seguinte interrogação aos 
espíritos superiores: Qual o verdadeiro sentido da 
palavra caridade, como a entendia Jesus? No que 
os mesmos respondem: Benevolência para com 
todos, indulgência para as imperfeições alheias, 
perdão das ofensas.

Ainda sobre a mesma questão encontramos o 
rico comentário descrito pelo senhor Allan Kar-
dec: O amor e a caridade são o complemento da 
lei de justiça, porque amar ao próximo é fazer-lhe 
todo o bem possível, que desejaríamos que nos 
fosse feito. Tal é o sentido das palavras de Jesus: 
“Amai-vos uns aos outros, como irmãos”.

A caridade, segundo Jesus, não se restringe à 
esmola, mas abrange todas as relações com os nos-
sos semelhantes, quer se trate de nossos inferiores, 
iguais ou superiores. Ela nos manda ser indul-
gentes, porque temos necessidade de indulgência, 
e nos proíbe humilhar o infortúnio, ao contrário 
do que comumente se pratica. Se um rico nos pro-
cura, atendemo-lo com excesso de consideração e 
atenção, mas se é um pobre, parece que não nos 
devemos incomodar com ele. Quanto mais, en-
tretanto, sua posição é lastimável, mais devemos 

temer aumentar-lhe a desgraça pela humilhação. 
O homem verdadeiramente bom procura elevar 
o inferior aos seus próprios olhos, diminuindo a 
distância entre ambos.

Refletindo sobre o enunciado da questão ex-
posta, parece-nos que o conceito de caridade é 
grande demais para a nossa compreensão, per-
mitindo-nos uma ideia clara de que mais do que 
saber conceitos ou praticá-la, precisamos permitir 
que tal envolvimento provoque um processo de 
transformação íntima, espiritual e profunda sobre 
o nosso ser, sobre a nossa realidade e sobre como 
vemos o mundo ao nosso redor. 

A caridade, segundo Jesus, não se restringe 
à esmola, mas abrange todas as relações com 
os nossos semelhantes. Daí descobrimos mais 
uma razão para que o nosso singelo exercício 
de amor ao próximo seja profundo e pleno, pois 
a caridade que praticarmos tomará a face que o 
nosso coração imprimir.

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
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SUICÍDIO
FALSA SOLUÇÃO!

Alírio de Cerqueira Filho

O suicídio nunca será a solu-
ção para mal algum, simples-
mente porque a morte não 
existe. Neste livro, veremos a 
falácia que representa o suicí-
dio, demonstrando a tese de 

que a morte não existe e que o suicídio é uma falsa 
solução. Veremos o quanto é importante a valoriza-
ção da vida e a utilização de todos os recursos para 
praticar o amor, única forma de encontrar o sentido 
existencial. A solução para muitos problemas sociais tem passa-

gem obrigatória pela harmonia na família.
Focados na valorização da vida familiar nesse mo-
mento de transição planetária, e com o objetivo de 
proporcionar aos participantes reflexões sobre a 
importância da família na sociedade, a Coordenação 
da Família da Casa de Jesus convida a todos para 
o II Encontro Vida Familiar, que será realizado no 
dia 07/10/2018.
Neste ano, estamos trabalhando o livro “Nossos 
Filhos São Espíritos” (Hermínio C. Miranda). Nosso 
II Encontro tratará os seguintes temas: adolescên-
cia, educação de filhos, relacionamento conjugal e 
terceira idade.
A equipe da Coordenação da Família está preparando 
com afinco este II Encontro, que deverá ser o último 
deste ano, e aguarda com alegria a sua presença. Ve-
nha participar conosco deste momento de reflexão.
Dia: 7 de outubro de 2018 
Hora: 15:30
Local: Casa de Jesus
Não é necessário ter participado de Encontros an-
teriores para participar deste. 
Contamos com a sua presença!

LIVROS AGENDA ENCONTRO

COMUNICAÇÃO

CURSO VIDA FAMILIAR

A Rádio Dengo Dengo (Navegantes) transmite aos do-
mingos, às 9h, o programa Diálogo Espírita, com reflexões 
sobre a atualidade - 98,5 FM ou dengodengofm.com.br.

A Casa de Jesus possui seu próprio aplicativo de smart 
para consulta sobre as atividades do centro. O app 
pode ser baixado gratutamente para Android e IOS.

PELOS CAMINHOS 
DA MEDIUNIDADE 

SERENA
Yvonne A. Pereira

Coletânea de entrevistas de 
uma das mais notáveis mé-
diuns de que se tem notícia. 
Com opiniões firmes, profun-
do conhecimento da doutrina 

espírita e uma experiência inigualável, Yvonne Pereira 
aborda temas como sofrimento, vida no mundo es-
piritual, suicídio, divórcio, mediunidade e obsessão.

DIVALDO FRANCO
RESPONDE 

Divaldo Franco

Divaldo responde de forma 
clara, lógica e didática às se-
guintes questões e a muitas 
outras: Sonhos e seus signi-
ficados, depressão tristeza e 
melancolia, anjo da guarda 

para o Espiritismo, mortes coletivas, mortes prematu-
ras ou trágicas, mediunidade e mediunidade infantil, 

Jesus no dia a dia 

AGENDA
ESPÍRITA 

2019

Livro para organização de 
compromissos pessoais, cria-
do para o público espírita e to-

dos que trabalham ou se interessam por esse assunto. 
Além de espaço para anotações diárias, o livro traz 
preces e frases inspiradoras para o dia a dia. Mantenha 
seus contatos e compromissos organizados e ao seu 
alcance sempre que precisar. - Espaço para agenda 
diária e planejamento mensal - Dados pessoais - Ca-
lendários de 2018 e 2019. - Agenda telefônica - Capa 
dura - Encadernação Wire-oo amor, única forma de 
encontrar o sentido existencial.

FALE CONOSCO: Tem alguma 
sugestão, opinião ou dúvida 
sobre o Essência Divina?  
Entre em contato: 
 jornalessenciadivina@gmail.com

HORÁRIOS CASA DE JESUS
Rua 600, nº 123, Centro, 
Balneário Camboriú

Doutrinas e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às 18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h 
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes, 
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 9 anos)
Sábados às 18h (10 a 12 anos)
Sábados às 18h (13 a 15 anos)
Sábados às 18h (16 a 21 anos)

Estudo Introdutório
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Sistematizado de O 
Evangelho Segundo 
o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sist. de O Céu e o 
Inferno (ESDE completo)
Quartas às 18h30

Estudo da Série Psicológica de 
Joanna de Ângelis 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 18h30

Estudo da Mediunidade 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Esperanto
Sábados às 14h

CULTURA & INFORMAÇÃO
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